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RESUMO 
A Ilex paraguariensis conhecida como erva-mate é uma árvore nativa da América do Sul, utilizada para o preparo e consumo 
de chá, chimarrão, ou tereré. Assim, este estudo tem como objetivo investigar o extrato aquoso a frio da Ilex paraguariensis, 
na alteração do ganho de peso em ratos. A preparação do extrato foi realizada com 100 g de erva-mate misturados em 1000 
mL de água e filtrada. Foram administrados diariamente 2,5 mL desse filtrado ao grupo experimental, durante 20 dias. A média 
± epm do ganho de peso foi de 31,33 ± 2,73 g para o grupo controle (n=9) e de 29,2 ± 2,4 g para o grupo experimental (n=10), 
respectivamente. Apesar de ter mostrado uma tendência à diminuição do ganho de peso, não houve diferença estatística 
(p=0,56). Conclui-se que essa concentração e tempo de tratamento com o extrato aquoso a frio de erva-mate não promovem 
alteração do ganho de peso de ratos. 
Palavras-chave:  erva-mate; tereré; ganho de peso.    

  

 
 

THE EFFECT OF MATE AQUEOUS SOLUTION (Ilex paraguari ensis) ON  WEIGHT GAIN  OF RATS 

ABSTRACT 
The Ilex paraguariensis known as yerba mate is a native tree of South America, used for the preparation and consumption of 
tea, mate or tereré. Thus, this study aims to investigate the cold aqueous extract of Ilex paraguariensis, in change of rats 
weight gain. The preparation of the extract was conducted with 100 g of mate mixed in 1000 mL of water and filtered. Daily, 2.5 
mL of this filtrate were administered to the experimental group for 20 days. The mean ± SEM of weight gain was 31.33 ± 2.73g 
for the control group (n = 9) and 29.2 ± 2.4g for the experimental group (n = 10), respectively. Despite of tendency to decrease 
in weight gain, no statistical difference was observed (p = 0.56). Thus, results show that  the concentration and the period of 
treatment with cold aqueous mate extract does not promote weight gain in rats. 
Keywords:  yerba mate; tereré; weight gain. 
    

 

INTRODUÇÃO 

Erva-mate (Ilex paraguariensis) é uma 
árvore nativa da América do Sul, utilizada para o 
preparo e consumo de chá, chimarrão, ou tereré 
(1), da família das Aquifoliaceae, classificada 
pelo naturalista francês August de Saint Hillaire 
e publicada nas memórias do Museu de História 
Natural de Paris, em 1822 (2). No Brasil, os 
estados do Rio Grande do Sul e do Mato Grosso 
do Sul destacam-se como consumidores da 
erva-mate, preparado com água quente 
(chimarrão) ou gelada (tereré) (3) 

 
As metilxantinas, muito encontradas na 

erva, possuem ação estimulante do sistema 
nervoso central, diminuem a sensação de 
fadiga, aumentam a freqüência e o débito 
cardíaco e coronariano. A teobromina e teofilina 
aumentam o débito sanguíneo renal e a filtração 
glomerular, com atividade diurética notável, 
induzem relaxamento não específico da 

musculatura brônquica, das vias biliares e dos 
ureteres. O ácido clorogênico, o qual é derivado 
do ácido caféico, contribui no sabor, e coloração 
da erva mate, possui propriedades antioxidante, 
antibacteriana e antiviral. Já as saponinas 
possuem a capacidade de formar complexos 
com colesterol, conduzindo ao aumento da 
eliminação e, assim, apresentando ação 
hipocolesterolemiante (4). 

As metilxantinas agem aumentando o 
cAMP por inativar as enzimas fosfodiesterases; 
assim afetam várias enzimas participantes no 
metabolismo do glicogênio e da gordura no 
fígado, ocorrendo vários efeitos na energia 
armazenada, tornando estas disponíveis para a 
utilização do músculo na contração muscular, 
resultando respectivamente no aumento da 
lipólise, na redução da síntese de glicogênio, no 
aumento da degradação de glicogênio. Ocorre 
também maior força de contração cardíaca por 
aumento da quantidade de cálcio devido ao 
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aumento de canais de cálcio ativado por 
voltagem nas células musculares cardíacas (5). 

Um sinalizador de saciedade, a leptina, 
cuja produção no tecido adipose branco é 
regulada pelo sistema nervoso simpático através 
dos receptores adrenérgicos β-3, no qual o 
estímulo da cafeína age nestes receptores 
resultando na diminuição da liberação de 
lipídeos (5, 6). 

Verificou-se em sete usuários, que 
utilizaram um composto com erva-mate (Ilex 
paraguariensis), guaraná (Paullinia cupana), 
damiana (Turnera diffusa), a interferência no 
esvaziamento gástrico. Os voluntários eram 
observados três vezes ao dia usando a ultra-
sonografia, durante dez dias e quarenta e cinco 
dias, sendo comparados quando utilizaram pelo 
mesmo período de tempo o medicamento 
placebo. A preparação apresentou potencial 
ajuda na redução de peso em virtude do efeito 
no esvaziamento gástrico (7). 

Os principais componentes são: 
metilxantinas, teobromina, teofilina, ácido 
caféico, saponinas (4), os quais modificam o 
metabolismo de lipídios e energético. Desta 
forma, este estudo teve como objetivo investigar 
se o extrato aquoso a frio da Ilex paraguariensis 
altera o ganho de peso em ratos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo tipo experimental (8), e teste t-
Student aplicado para comparação entre duas 
amostras paramétricas e independentes. 

O experimento iniciou com  ratos machos 
Wistar adultos de aproximadamente 3 meses de 
idade e massa 300 g. O extrato aquoso de Ilex 
paraguariensis foi investigado durante 20 dias. 
Os animais foram divididos em grupo controle 
(n= 09) e grupo tratado (n= 10). Selecionou-se 
uma marca de tereré da região oeste do Mato 
Grosso do Sul, para uso e preparo da bebida de 
tereré.  

O extrato aquoso de Ilex paraguariensis foi 
preparado com 50 g de amostra pesada em 
balança analítica (Marte®) e 500 mL de água 
destilada (9). A amostra foi colocada em béquer 
e adicionado água a temperatura de 10 °C, 
agitando com bastão de vidro por 10 minutos. 
Essa temperatura foi mantida por barreira de 
gelo. Em seguida, a mistura foi filtrada em tamis 
de tamanho 30.  

Os animais ficaram com restrição hídrica por 
12 horas, sempre no mesmo horário. Após este 

período, foi administrado via oral (9), um volume 
de 2,5 mL. O grupo controle recebeu a mesma 
quantidade de água, na mesma temperatura. 
Após o tempo da administração via oral de cada 
animal, foi restituído o bebedouro.  

Os animais foram alimentados todos os dias 
com 30 g de ração. Inicialmente foi pesada a 
ração que sobrou, completando para 30 g de 
ração, sempre no mesmo horário.  Por fim, os 
animais foram pesados três vezes na semana 
(sempre no mesmo horário) para efetuar o 
controle do peso. Após 20 dias, os resultados 
foram tabulados e o grupo controle e o grupo 
experimental foram comparados 
estatisticamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar-se o ganho de peso dos 
animais por 14 dias antes de iniciar os testes, 
verificou-se que grupo controle apresentou 
ganho de peso de 28,9 ± 2,96 g e o grupo 
destinado ao tratamento com Ilex paraguariensis 
teve ganho de peso de 28,4 ± 2,53 g (Figura I). 
Isso demonstra que não houve diferença 
estatística entre os dois grupos e que o ganho 
de peso inicial foi semelhante. 
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Figura 1.  Ganho de peso por 14 dias antes de iniciar o 
experimento (média ± epm), entre o grupo controle (n=9) e o 
grupo experimental tratado com Ilex paraguariensis (n=10), 
p=0,90. 

 
Seguiu-se com a administração do extrato 

aquoso de erva-mate (250 mg 2,5 mL-1) durante 
os 20 dias, e a média do ganho de peso do grupo 
controle foi de 31,33 ± 2,73 g, e a média do ganho 
de peso do grupo tratado com o extrato de Ilex 
paraguariensis foi de 29,2 ± 2,4 g (Figura II). 

Nesta pesquisa, não foi observada resposta 
positiva estatisticamente significante no ganho de 
peso (p=0,56). Tal resultado encontrado pode, 
também, ter ocorrido devido à preparação a frio 
extrair pouca quantidade de substâncias, bem 
como o tempo de tratamento e a posologia não ter 
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sido suficiente para causar alteração no ganho de 
peso. Por outro lado, o estudo conduzido por 13 
dias, com 76 homens e mulheres de 18 a 60 
anos, relata que ocorreu a redução do peso e que 
isso pode ser caracterizado pela oxidação dos 
lipídeos por papel eficaz da cafeína na 
termogênese (10). 
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 Figura 2.  Ganho de peso por 20 dias após iniciar o 
experimento (média ± epm), entre o grupo controle (n=9) e o 
grupo experimental com Ilex paraguariensis (n=10), p=0,56. 

É relevante salientar que a preparação do 
tereré é extrato aquoso a frio (10 ºC), e assim, 
substâncias como flavonóides e metilxantinas são 
poucos extraídas, diferentemente em caso de 
extração a quente. Apesar da água ser um líquido 
para a extração, é válido considerar a temperatura 
da extração e a susceptibilidade de degradação 
(4,11). Dessa forma, é possível explicar que não 
houve efeito no ganho de peso devido a pouca 
quantidade extraída de substâncias da erva-mate, 
pouco tempo de tratamento ou posologia de 
tereré. 

Em um estudo conduzido por 50 dias com 18 
ratos, verificou-se que o consumo de cafeína pode 
auxiliar na perda de peso (12). Isto é devido à alta 
concentração de cafeína, no qual é extraído 0,23 
g de cafeína bruta do café solúvel e 0,12g de 
cafeína bruta da erva-mate (a quente) (13). 
Ademais, o teor mínimo de cafeína (metilxantina) 
pode estar relacionado com a variabilidade das 
populações e plantas de Ilex paraguariensis, mas 
também com o método de extração aplicado na 
determinação (14). De fato, cafeína estimula a 
lipólise através do antagonismo dos receptores de 
adenosina; no entanto quando a extração a frio, 
como acontece com o tereré (infusão gelada), a 
concentração de cafeína é menor (13-15). 

Os efeitos das metilxantinas como diurético, 
natriurético, psicoestimulante, broncodilatadora, 
hipertensora são causadas pelo bloqueio dos 
receptores A1 de adenosina estando relacionados 

com o aumento da liberação de catecolaminas e 
bloqueio dos receptores de adenosina (16, 17). 

É interessante observar que a berinjela, a 
qual apresenta polifenóis, saponinas, esteródes e 
flavonóides, reduziu os níveis de colesterol total 
em pesquisa realizada com a administração 
concomitantemente a dieta hiperlipídica, e 
controlou também o ganho de peso dos animais 
durante o experimento, porém não reduziu a 
concentração de gordura peritoneal (18). 

Porém o estudo com dietas isocalóricas 
contendo até 15% de farinha de folhas de 
mandioca e 1% de colesterol não apresentaram 
efeitos significativos sobre o perfil lipídico 
sanguineo e sobre o desenvolvimento dos 
animais, estas folhas são ricas em saponinas 
(19). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conclui-se que a concentração e o tempo de 

tratamento utilizados com o extrato aquoso a frio 
de erva-mate não promovem alteração do ganho 
de peso de ratos. Assim, faz-se necessário dar 
continuidade a pesquisas sobre os efeitos da Ilex 
paraguariensis em diversas análises, 
aprimorando, cada vez mais, as metodologias 
utilizadas nos experimentos. 
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